
Exmo,. Sr. Dr. G. Carneiro 

Diretor da HEscola Superior de Agricultura e Veteriná-. 

ria do Estãdo de Minas Gerais. - Viçbsa. 
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,i ED ; i : õ ão. finalisar o ano de 1940 e; de.acôrdo com.ps>bf 

dispositivos regulamentaresªqúe.regem à ÉSAV; tenho o prazer de pàsàg'? 

sar.ás mãos de V. Excia. o presente relatório, que nada mais é, do . 

que um resumo de todos os trabalhos e diversas atividades do.Departaf_;3 

mento de Horticultura, durante: o ano de 1940, 

: : : Sinto-me satisfeito ao desobrigar de tal”exigêne;fl 

cia regulamentar, porque, 0 Departamento, asesar dos diversos c0ntraalff 

teêmpos, conseguiu manter=se em condições regulares, assegurando, du—'>t? 

rante todo o ano, 5nara os fazendeiros é para os alunos, ensino, de. 

certo modo, eficiente e util. & 

À parte de ensino é muito trabalhosa; absorve to&fí 

1T : = : RS T : ” S Er6g M ds É MR TE SabiA 
da a atividade do professor, nao lhe permitindo dispor de mais tempo, 
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2ara experimentação e pesquisa. O núnero excessivo de cursos no"De= — 

partamento,' durante o ano, com:a falta do nosso novo auxiliar, exigiu — 

que o chefe do Departanento, bem como o seu assistente, prof. Jurema, 
” 

dedicassem todo cuidado com as demonstrações necessárias ao bom funcio=. 

namento das aulas. práticas. Considero à aula prática como base do en=- 

sino agrícola, É esta aula que faz o ensino tornar-se vivo e interes- 

º sante. Por isso mesmo, imprimi a orientação no Departamento, de modo . 

ES — Qque, se fossem sacrificados alguns de seus trabal hos exêerimentais, 'HÉ 
s ' - 
h*,! no interêsse.da eficiefcia das aulas grátícas, sSeriam os mesmos justiàfê 

ficados, uma vês que)mais târde,'seríam realizados, com maiores possi-j' 

bilidades. : 

ENSINO 

e O-ensinog atingiu aos três cursos da Escola: ao 

Superior, ao médio e ao fundamental, da maneira seguinte: Superior 55 

: 
é S6 1º é 2º semestres; S7,e 38 1º. e 2º seméestress M3 e M4 lº'e'ggij 
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mestres; M2; 2º semestre e Fl e F2 1º e 2º semestres. 

Do total de aulas processadas, 305 foram 

processadas no 1º semestre e 384,no 2º semestre. O quadro seguinte dei- 

xa registrado o movimento de aulas do Departamento em 1940, 
” 

 primeiro semestre e a outra, no segundo, sobre os temas: la. Tenham sem- 

Cursaos &ateriasl Nº de aulaª -Nº de alunosi alunos alunos É 
l aqrovadosê reprovados 

F1 Horticultu 100 * 27 F 21 6 

M3 aa 86 FXTSo. 28 1 

S5 » 58 ; á Sih = 2 

S7 b el f Te 12 o : 

F2 SE = 102 RB 20 e 

M2 — 81 35 34 4E 

M4 Y 105 28 25 3 

.86- K s4 8 = 8 0 

38 Y 4e - | 12 é 12 fo) 
E EE 

& 

Os cursos Fl, F2, M2 e N3 foram ministrados 

Delo prof. Jurema, tendo sido as aulas práticas do Fl e F2 dadas pelo 

Sr. João Torres, encarregado do Departamento.. 

R EVN ITORS GERAIS 

“BPurante o ano fizemos duas preleções: uma no 

ore a vontade provada na ação; 2a. Comentários sobre a saída do Dr. Rolfs 

e o espírito esaviano. 

EXTENSÃO 

1 - Semana dos Fazendeiros - Durante a Semana 

do Fazendeiro de 1940, o Departamento forneceu ens inamentos sobre 0s cur- 

“ 
sos seguintes: : : 

: Sementeiras, viveiros e enxertia de citrus; 

Formação dos pomares de citrus; 
- 

Trato racional dos, pomares de citrus; 

+ 

= 

s) 

4 = Cultura do abaéápeiro; : V_x;..vª 
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- Cultura da videira; 5 

6 - Cultura da batata inglesa; ' 

7 - Cultura do tomate e do pimentão; 

8 - Cultura da cebola e do alho; 

Sementeiras e sSemeios de hortaliças. Viveiros; o
 

1 

10 - Cultivos, irrigação e adubação das hortas. 

Os cursos mencionados foram dados pelo che- º? 

fe do VDepartamento, pelo 5rof. Jurera e pelo encarregado Sr. d. Torresíu 

2 - Consultas = O Debartamento resbondeu, o 

g&xenplo dos anos anteriores, ás cartas e consultas sobre pilantio de 

arvores frutíferas,'cultura de hortaliças, formação de jafáíns, etc. 

3 - Fomento. Plantas. Sementes. Eubérculos e 

Bulbos fornecidos. 

à - Na secção de jardinagem foram vendidas e cedidas. 

para as casas dos nrofessores residentes na, ESAV 404 mudas de diversas 

olantas ornamentais; . 243 bulbos de palmas de Santa Rita e 569 gramas 

de sementes diversas, 

b - Na secção de hortalicicultura foram cedidas aos 

interessados 11.945 mudas sortidas. de hortaliças e mais 5 quilos das 

sementes seguintes: almeirão, pimentaão , tomate, abóbora, pepino,'er- 

vilha, giló e quiabo. : 
m " 

'c = Na secção de fruticultura despacharam - se: 2.371 

mudas de citrus, 300 mudas de abacateiros, 39 figueiras, 17 ameixeiras, 

7.jaboticabeíras, 5 caquizeiros, 3 mangueinvas, 6 bananeiras e 52 vi- ' 

deiras; 24.130 borbulhas de citrus, 2.950 borbulhas de abacateiros, 

200 de pecegueiros, 200 de ameixeiras e 12 quilos de sementes pafa ca-- 

valaoas de citrus. 

D E PA RTA MEN T O S 

O Departamento recebeu ampliações em todas 

as tres secções. 

À secção de jardiragem recebeu aperfeiçoa- 
: "N i 

'mentos nrpas proximidades das casas de hospedagem e da casa da música, — 

onde está sendo construido um jardim, -cujo 



.mond. Com as mesmas forma feitos diversos ensaios de cultura,sendo ques;. 

ma do S5. 

À secção recebeu uma valiosa coleção de plantas 

ornamentais da “scola de Horticultura de Itajubá, mediánte oêtmuta : 
» : : 

com mudas de plantas frutíferas da ESAV.Foram ainda introduzidas novasªi 

variedades de dálias e roseiras da casa dos irmãos Bottcher, de São q 

FPaulo. Todas essas plantas estão fíéhadas'na*secção de jardinagem. 

A secção de hortalicicultura,durante o ano ,recebeu 

sementes de tomateiros trazidas da América do Norte pelo prof. O. Dru-= — 

algumas das variedades já foramiabandonadâs, emquanto que outras, fo- 

ram aproveitadas, para fornecimento de sementes agb interessados. 

As variedades de batata inglêsa (batatas canadénses)í 

que recebemos, vor intermédio do Sr, Carlos Soares, deram resultados . 

negativos. Semelhante fato ocorreu éom a batata Kónsuragis enviada pela 

Secretaria da Agricúltura, Esta batata éhegou á Escola muito tarde e 

80% daf mesma.* completamente pre,judí—cada#. . 

À cultura da batata inglesa deverá merecer da Escola 

toda a atenção visando a produção para o consumo do internato, bem como;í 

a produção de tubérculos para os interessados. | Á 

As hortas À e B ; instaladas nas margens do ríbeirão£ 

foram muito sacrificadas a partir de outubro -para cá, com àas enchentes 

que foram muito frequentés e muito fortes. - 

À secção-de fruticultura continuou dando atenção ás 

sSuas culturas, registrando-se na mesma, notavel melhoramento, com o 

plantio de 1010 fruteiras seguintes: abacateiros - 179, Éigueiras-lõS; 

& 7) 
citrus, 237, videiras - 248, ameixeiras - 34, jaboticabeiras - 48, pe- 

reiras,=&= 27, castanheiras - 13, mangueiras - 12, macieiras - 6 e mais 

48 pés de limão cidra para cavalos. 

Além destas atividades o Departamento plantou, na 

secção de jardinagem, 14.600 Vbulbos de gladiolus, 985 úudas de buxus, 

204 mudas de angélica, 640 bulbos de lírio, 486 quaresmeitas, 230 mudas & 

de acalifa bicolor, 52 bulbos de dálias, 22 criptomêrias e 369 mudas de . 

te Ec o NS 



outras plantas ornamentais,. Aínda na jardinocultura foram enraizadas 

9.020 estacas das s eguintes piantas: eriptoméria, bfgonia, minerva, . 

.jaêmin do Cabo, azaléa, hortência, peêcego do Úapão, acalifa bicolor, V 

buxus , boungainvileas, alamanda, cóleos, jasmin estrela, jasmin tre-" 

pador, madresilva, ficus e rosairàs,para cavalos. rara os viveiros pas- - 

saram-se 1.251 plantas as quais já estão sendo usadas para venda. 1 

Na fruticultura foram-feitos durante o anó,'ê 

18,352 . enxertos de citrus, 1.733 enxertos de videiras e 539 enxertos de 

 abacaterios; foram semeados 30 quilos de seáentes de citrus para caàap s 

los; foram plantadas 2;000 sementes dê abacateiros; foram enraizadaé 

16. 937 estacas de videiras, marmeleiros, ameixeirag, caquizeiros, peeêã 

àeguéiros e outras fruteiras européas. : : ss 

. s produção do Departamento em bananas foi de: 

52.937 frutos; em abacates de 6.85U frutos e em citrus de 1,317.841 >: 

frutos. Os primeiros foram vendidos e a maior parte consumida no 1h£er7í 

mto., Dos frutos cfítricos 55.882 saíram em caixas e em baláios, s 

746.472 foram gendidos no abrigo e enviados ao ínternato, 139.433, fo-'g 

ram distribuidos ao nessoal( operariado)de toda a Escola e 366,054 lfo;j 

ram enterrados por falta de consumo. 

À produção da hor&a, diversas hortaliças, 

foi a seguinte: 34.755 quilos de hortaliças. 

e e ” í * ..J 

Ppugestões para o anerfeicoamento do Departamento - Pa-= 

ra assegurar melhor áesenvolvimentó ao Departamento,'tómo a liberdádé.W 

de insistir nassugestoes que apresentei no relatório de 1939, . 

ão mesmo tenmpo aproveito a oportunidade paraf 

transerever as respostas que fizemos, ao questionário da Ássocíação dos  

Ex-alunos, em maio do corrente ano. S “ 

1 -"O Departamento de Horticultura tem grandes de- 

ficiências.Infelizmente não se acha perfeitamente equipado para átenderí 

eficientemente ás necessidades do verdadeiro e útil ensino ensino da 

Horticultura., Entre as suas maiores deficiências destacam-se as seguin- - 

tes: 

à - Falta de uma estufa na secção de jardinagem para begô- % 



nias. e gloxiniass; : . É- 

b - Falta de estufins(caixilhos) nas seções de Jardi- 

nagens e Hortálicultura; 

c - Falta de um viveiro envidraçado(servirá a todas tres 

Ê 

d - Falta de um pequeno orquídário na secção de jardínat 

E
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e - Falta de um pequeno ripado para plantas de sombra: 

samanbáias, avencas, etc., na secção de Jardinagem;s 

f - Falta de vasos para a secção de jardinagems 
“ 

. g - Falta de vidros para preparação de frutos para mos-f 

truário e ensino (vidros para sementes, para frutos e 

para partes de plantas); 

h - Falta de água para irrigação na secção de jardina- 

gem e nos campos experimentais e de produçaão de mudas 

da secção de fruticultura;s 

à - Deficiência de arborisação e ajardinamentos nos .ar-. 

redóres dos orédios, avenidas, praça de espórtes, fontél 

dagua, repréâas, etc. Esta deficiência tem como causa 

o pequêno múmero de operários que o mesmo Departamenpo. 

poésúe e ausência de agua para írrigação, agua essa,. ' 

indisoensavel aos diversos trabalhos de jardinagem, 

2 - As deficiências apontadas múito têem érejudicado o ensino. 

seriam diversos os exemplos que poderiam ser çitadçs_pàra Justiliícar o.í1 

fáto, isto é, o grande prejuizo que os alunos têm sofrido com as defi- 

ciências do ensino da Horticultura em todos .os seus ramos. Muitos esfor- 

ços são feitos nara evitar o prejuizo àcarretado aos alunos, porém, a' E 

falta de aparelhamento é patente e, frequentemente, poõe o professor em i 

dificuldade côm o ensino ministradó nas aulas teóricas. É 

Existem diversos exemplos que comporovam e evidencia&'algrande : 

verdade de que o ensino de Agricultura em todos os seus gráus asséntá' 

suas bases na prática. E evidente que deve existir a teoria, porém, esta.



deve ser confirmada* pelos resultados da prática efífciente, A ESAV pbaseia. 

toda a sua organização de ensino nesta grande realidade do ensino-térico- 

-»prático, conmnfirmada pela sabedoria produnda do ensinar a fazer fazendo. 

É, por isso mesmo, que o Deoartamento deseja e deve ser aparelhado con- 
* : 

venientemente,. 

”
 3 - Àsg medidas que posso suzerir, para sanear com a.maior urgên- 

. 

”
 cia, as defíciências do Departamento, são as seguíntes; 

a - Corrigir as deficiências anontadas no item - 1 

b - Aquisiçãb de animais e aparelhamento 2ara campo(máquinas 

ferramentas e utensílios divenos). . 

c = Refórma de ripados eíabrigos já existentes, e que já 

se acham estragados. : . 

4 --À importância que julgo necessária para às reformas e melhof: 

ramentos importa, aproximadamente, em 80:0OUV$OdU. 

5 = À discriminação da importância citada é à seguinte: 

à - Para aquisição de máquinas, ferramentas e utensílios: 

d;versoé;.'. No a el a aaa o aa é e a e STDA 
Ú 

D s Aguisicção de Animais,. . . . e en en SSO0BLDDO 

- e - Farva COonatoucoes . N. . (epasao AAcA « . 8U: 5008000 

d - Jardins, parques e'avenídas. o e ; DS 27:OOO$OOOJ 

e -'Irrigação pafa l g E NETA SRA S EN TTAOS EESFONEN 12:OOO$OOO' 

f - Áquisição de vidraria e material de labora- < 

COPAOA aa ta a aa o a Ru A A SODSDDR 

gi= Pana aguasicão de Vagosoco . d en ac '75s)íí3000i.'É 
: h - rara aquisição de liwros e revistas . . ... 1:447$OOQ«' 

- » : . "Total. .. é . .SOSOÓ0SO0O 

SE CoMISSÕES E EXCURSÕES 

: Durante o corrente ano àesempenhei as seguintes comissões: 

12 - Servi na comissão de horário durante o orimeiro e se- 

gundo semesntre. : 

58 = Besvi o Nemhtode vma contbane que foi. a Belo Hori- 

zonte tratar com o br. Gouvêa e com o Chefe de Polícia do “stado. 

3º - Dervi como membro de uma comissão 2»ara rever à prova 
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"com o Ensino Agrícola,a situação dogaluno4llário Delfini, Jósé Gomes. » 

experimental, oDorém, o Departamento levou à bom término diversas demons- 

julgamento de V, Excia., o esforço do meu companheire de Depamtamento, 

do aluno Oscar Kastrup. EEA 
: 1 

428 - Fui aào Hio por designaçao do Sr. Diretor, Dara resolver 

Fialho e Paulo Ripeiro. 

Relativamente 4é excursão,conforme relatório já açresenpado 

ao Sr. Diretor, levei, em março, o cursó 57, em excursão . ao sul do Es- 

tado. : 

TRABALHOS EXPERIMINTAIS 

Os trabalhos experimentais iniciados nos anos anteriores 

continuam em andamento, 

Durante o corrênte ano não se iniciou nenhum trabalho 

trações de grande utilidade para o ensino. 

Os resultados destes trabalhos, oportunamente;serão di=" 

vulgados: ; ' ; -. 

ECONOMTA DO DEPARTAMENTO 

L - Secção de fruticultura, renda bruta.%...38:2243$900 
gasto bruto,...23: COS$SEOO 

D
O
 

e ºªc%ao de hortalicicultura,renda bruta 10:498$400 | 
gasto bruto — 9:67B$400 - 

3 .= Secção de jardinagem. renda bruta..... 5813700 
gasto bruto,. .... &8:202$000 

CONCLUSAÃO 

Conciluindo o presente relatório, quero apresentar ao 

prof. Jurema, bem assim, o trabalho realizado pelo encarregado do De- 

partamento Sr. João Torres, efíóientemente auxiliado 5elos dois respon- 

sáveis das seéções de hortalicicultura e jardinocultura, Srs. Antonio : 

tTeixeira e Joventino Cardoso Mamão. : — = 

Aos servidores do Departamento, quero tambem a gradecer, 

péla disciplina , pela ded%cação.ao serviço e pela nóção do cum)ríménto 

do dever, fatoréé estes de grandes méritos no andàmento geral das cou- f 

sas do Departamento. ' 

Ao Sr. Diretor, com os votos de prosperíáades DATA a - 

F : : E AN SEA o 
K: | -= = — o - = SBE 27 EE 
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